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Resumo 

Esta pesquisa visa analisar dialogicamente os discursos 
das políticas educacionais presentes na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e no Referencial Curricular 
para o Ensino Médio do Paraná (CREP), alicerçando-se 
nos pressupostos teóricos de Mikhail Bakhtin e seu 
Círculo. Para tal, foi necessário um estudo bibliográfico 
da obra bakhtiniana aliado à análise documental visando 
identificar discursos que evidenciam a presença da 
concepção enunciativo-discursiva para a fundamentação 
das Práticas de Linguagem. 

Introdução 

Buscando realizar um estudo discursivo sobre as 
políticas educacionais, revisitamos conceitos 
norteadores na perspectiva bakhtiniana a respeito do 
uso da linguagem, sua manifestação através de gêneros 
discursivos relativamente estáveis e sua 
indissociabilidade do contexto sócio-histórico de 
produção. Partindo dessa perspectiva, analisamos os 
referidos documentos normativos (BNCC e CREP) para 
identificar o viés teórico adotado e a articulação dialógica 
entre as diretrizes. 

Materiais e Métodos 

Os materiais usados incluem a leitura de obras 
canônicas de Bakhtin e seu Círculo, bem como de 
artigos complementares, os quais dialogam com a teoria 
de Bakhtin e o Círculo. Além destes aportes teóricos, 
houve análise documental, com base em Cruz (2022), de 
excertos focados nas Práticas de Linguagem na BNCC 
(Brasil, 2018) e no Referencial Curricular para o Ensino 
Médio do Paraná (Paraná, 2021).  

Resultados e Discussão 

Compreendemos que a linguagem se materializa por 
meio de enunciados, os quais são específicos a cada 
circunstância comunicativa e possuem um caráter 
inerentemente interacional. Apesar desta singularidade, 
a similaridade entre certos enunciados dentro de campos 
sociais gera alguma estabilidade de conteúdo e estilo 
para que se distingam uns dos outros. A estes 
enunciados, Bakhtin confere o nome de gêneros 
discursivos, e a sua capacidade de se reproduzir e 
transformar, dá o nome de discurso. A partir desta visão, 

entendemos que as normativas educacionais devem 
prezar pela sincronicidade e uso social das Práticas de 
Linguagem, evitando aulas de ensino de língua e de 
gramática que retratam a linguagem como um código 
estático a ser reconhecido. Além disso, devem refletir os 
efeitos históricos que influenciam tanto o texto escrito 
quanto o oral. 

Conclusão ou Conclusões 

Concluímos, após análise dos documentos político- 
educacionais, que há diálogo entre a BNCC e o 
Referencial no que tange a teoria bakhtiniana para as 
Práticas de Linguagem da língua portuguesa e, também, 
na própria concepção de linguagem 
enunciativo-discursiva, sendo esta referenciada em 
ambos. Embora o nome de Bakhtin só apareça 
explicitamente no CREP, a descrição reflexiva a respeito 
da natureza e circulação social da linguagem que se 
espera atingir com as habilidades e competências 
previstas na BNCC se aproxima grandemente dos 
escritos do linguista soviético, documento este que utiliza 
diversas vezes conceitos bakhtinianos. Sendo assim, as 
leituras, análises e discussões empreendidas 
possibilitaram a conexão e identificação dos discursos 
reverberados nos documentos analisados durante o 
levantamento das hipóteses. 
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